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RESUMO

Durante a pandemia do COVID-19 houve um aumento significativo na produção de
resíduos sólidos domiciliares e, principalmente, nos serviços de saúde. Com isso em
esfera mundial, foram tomadas diversas medidas para o descarte correto desses
resíduos. Objetivo: o objetivo geral desse estudo é descrever como ocorreu o
gerenciamento de resíduos sólidos no período da pandemia do COVID-19 a partir de
uma revisão integrativa da literatura. Materiais e método: Trata-se de um estudo de
revisão integrativa, do tipo descritivo. A revisão integrativa compreende a análise de
pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada de decisão e a melhoria da
prática clínica. Resultados: Os artigos analisados demostraram que o descarte de
resíduos sólidos teve aumento significativo devido a pandemia do COVID-19, e o
descarte desses itens não tem sido realizado de maneira correta pela população
tendo em vista que a mesma muitas vezes não está informada de como fazê-lo da
maneira correta. Desta forma, os autores sugerem a necessidade de investir em
comunicação e utilizar os veículos que já possuímos atualmente para conscientizar a
população. Surgiram nesta revisão duas categorias de análises que foram
sintetizadas no quadro 2 e serão apresentadas posteriormente na discussão deste
artigo, são elas: “Descarte correto dos resíduos sólidos nas residências e nos
serviços de saúde durante a pandemia do COVID-19” e “Impacto do descarte
incorreto de resíduos sólidos durante a pandemia do COVID-19”. Considerações
finais: O estudo constata que houve um aumento significativo no descarte de
resíduos sólidos no Brasil, tanto no meio domiciliar quanto no hospitalar. Como se
destacou a mudança das formas de descarte, além de salientar o momento histórico
vivido com a descoberta do COVID-19 em escala mundial de saúde Mundial.

Palavras-chave: COVID-19; eliminação de resíduos; resíduos sólidos;



ABSTRACT

During the COVID-19 pandemic there was a significant increase in the production of
solid household waste and, mainly, in health services. As a result, worldwide, several
measures were taken for the correct disposal of this waste. Objective: The general
objective of this study is to describe how solid waste management occurred during
the COVID-19 pandemic period, based on an integrative literature review. Materials
and method: This is an integrative review study, descriptive. The integrative review
comprises the analysis of relevant research that support decision making and the
improvement of clinical practice. Results: The articles analyzed showed that the
disposal of solid waste had a significant increase due to the COVID-19 pandemic,
and the disposal of these items has not been carried out correctly by the population,
considering that they are often not informed of how do it the right way. Thus, the
authors suggest the need to invest in communication and use the vehicles we
currently have to raise awareness among the population. Two categories of analysis
emerged in this review, which were summarized in table 2 and will be presented later
in the discussion of this article, they are: "Correct disposal of solid waste in homes
and health services during the COVID-19 pandemic" and "Impact of incorrect
disposal of solid waste during the COVID-19 pandemic”. Final considerations: The
study finds that there has been a significant increase in the disposal of solid waste in
Brazil, both at home and in hospitals. The change in the ways of disposal was
highlighted, in addition to highlighting the historic moment lived with the discovery of
COVID-19 on a worldwide scale of World Health.

Keywords: COVID-19; waste disposal; solid waste;



INTRODUÇÃO

A partir de 31 de dezembro de 2019 uma série de casos de infecção

respiratória foram notadas na cidade de Wuhan, província de Hubei, na República

Popular da China. Esta cidade possui aproximadamente 11 milhões de habitantes e

tornou-se, desde então, o epicentro de uma pandemia de coronavírus, doença

causada pelo Sars-CoV-2 (COVID-19) (WHO, 2020).

O coronavírus foi classificado como um vírus de classe 3, a RDC n°222 de

2018 traz que nesta classe estão todos os agentes biológicos que possuem

transmissão por via respiratória e que causam patologias. No entanto, outros meios

de transmissão como superfícies, objetos e efluentes estão sendo analisadas e a

quantidade de tempo em que o vírus sobrevive nesses meios está sendo estudada

(HOLSHUE et al., 2020; MAO, ZHANG E YANG, 2020; KAMPF et al., 2020).

Desde que a Organização Mundial de Saúde declarou estado de pandemia

para o COVID-19, diversas tentativas de conter a disseminação do vírus foram

propostas e implementadas, como isolamento social da população (OMS, 2020).

Durante a pandemia do COVID-19 ocorreu um aumento significativo na

produção de resíduos sólidos domiciliares e, principalmente, nos serviços de saúde.

Com esse crescente número, de ordem mundial, foram tomadas diversas medidas

para o descarte correto desses resíduos para que não houvesse contaminação dos

trabalhadores desses setores, tampouco trouxesse riscos para a saúde pública.

Nesse contexto, foram anunciadas em vários veículos de comunicação formas

corretas de descarte de modo a conscientizar a população, evitando que o vírus se

espalhasse ainda mais, não permanecendo ativo por um período maior de tempo e

nem adaptando às atuais condições (ABRELPE, 2020).

Uma das áreas onde os impactos ambientais do COVID-19 são mais

acentuados é na gestão de resíduos. Trata-se de uma grande preocupação

ambiental devido ao aumento da demanda e do uso de produtos plásticos,

engrenagens de proteção, equipamentos de proteção individual (EPI), equipamentos

descartáveis de suporte à vida e suprimentos de plástico em geral, como seringas,

todos utilizados na prevenção e tratamento do vírus (AYOMIDE, et- all, 2020). A

urgência disso vem nas violações das regras das pessoas quando se trata de

descartar máscaras que eles usaram. Tornou-se comum ver máscaras usadas



espalhadas por toda parte: em calçadas e em estacionamentos. Embora o lixo

desenfreado de garrafas plásticas, papéis e peles de banana fosse a norma antes

da pandemia, a magnitude do problema está piorando com o lançamento de

máscaras potencialmente infectadas pelo COVID-19 em espaços públicos e abertos

(Fisseha Shiferie et-all, 2021)

Especialistas em saúde pública dizem que máscaras descartadas

incorretamente podem ser fontes potenciais do vírus se as pessoas entrarem em

contato com elas. As estratégias de gestão de resíduos pobres e inadequadas

dentro dos países em desenvolvimento e menos desenvolvidos contribuem para

uma maior ameaça de disseminação comunitária do COVID-19 (AYOMIDE, et-all,

2020).

Nesse contexto o objetivo geral desse estudo é descrever como ocorreu o

gerenciamento de resíduos sólidos no período da pandemia do COVID-19 a partir de

uma revisão integrativa da literatura.



METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura composta por artigos

científicos produzidos no período de 2019 a 2021, visando levantar a questão da

produção e descarte de resíduos sólidos durante a pandemia do COVID-19.

Para o levantamento dos artigos para a revisão de literatura, realizou-se

buscas nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SCIELO)

e Biblioteca virtual em saúde (BIREME). Utilizou-se as palavras-chave: COVID-19,

eliminação de resíduos e resíduos sólidos, usadas isoladamente e em combinação:

COVID-19 And eliminação de resíduos, COVID-19 and resíduos sólidos-’’ Os artigos

incluídos foram aqueles que trazem o gerenciamento de resíduos sólidos como

desfecho principal, que abordam os impactos da COVID-19 em relação a produção e

descarte de resíduos, artigos disponíveis na íntegra, publicados no período de

2019-a 2021. Foram excluídos artigos que não abordavam a proposta da pesquisa,

não possuem texto completo ou estavam em outro idioma sem tradução, além de

textos que estivessem em outro gênero textual.

A seleção de artigos foi realizada por duas autoras de forma independente e

posteriormente foi realizado o percurso metodológico com uma terceira autora –

orientadora do trabalho, para certificação da adequação da busca na base de dados,

e juntas estabelecer consensos acerca dos artigos utilizados na presente revisão.

A análise dos artigos se deu em três etapas: (1) avaliação de título; (2) leitura

do resumo; e (3) leitura na íntegra e os artigos selecionados para revisão após as

etapas anteriores foram analisados com uso da técnica de fichamento das

informações mais relevantes para este estudo.

Essa pesquisa está em consonância com os éticos da Lei Federal nº 9.610,

de 19 de fevereiro de 1998 que regula os direitos autorais. Onde fala da definição de

publicação, transmissão ou emissão, reprodução, falsificação, aborda também a

obra em co-autoria, anônima, entre outros (BRASIL1998).



RESULTADOS

12 artigos científicos selecionados de acordo com os critérios utilizados de

inclusão e exclusão. Na Figura 1 sintetiza o percurso metodológico para seleção dos

artigos que compuseram a presente revisão.

Figura 1: Fluxograma das etapas de seleção de artigos para construção da

pesquisa.

Próprias autoras, 2021.

As características gerais dos estudos estão descritos no quadro 1. Observa-se

que dentre os estudos 4 são estudos epidemiológicos, 1 estudos qualitativos e 7

revisões da literatura. Trata-se de publicações atuais, que demonstram o interesse



da comunidade científica em buscar maneiras de enfrentamento às sérias

consequências da pandemia do COVID-19.

QUADRO 1: Síntese das publicações selecionadas para análise

AUTORES REVISTA/ANO
DE

PUBLICAÇÃO

OBJETIVO TIPO DE
ESTUDO

CONCLUSÕES

YU et-all. International
journal of
environmental
research and
public health
(2020).

Determinar as
melhores

localizações
de instalações
temporárias e
as estratégias
de transporte

para o
gerenciament

o eficaz do
aumento

exponencial
de resíduos

médicos.

Revisão de
literatura.

Aborda modelos de
logística epidêmica e
modelos de logística
reversa para resíduos

médicos.

ZHAO, et-all. Waste Manag
2021

Identificar e
analisar os
principais

fatores dos
impactos

ambientais de
três cenários
de descarte

móvel.

Pesquisa
qualitativa

O artigo é voltado para
eliminação de resíduos
médicos e como é feito

este descarte.

DHARMARAJ, et-all. Quimosfera
(2021).

Este estudo se
concentra no

processo
termoquímico,
particularment
e no processo

de pirólise
para tratar os

resíduos
médicos.

Revisão de
literatura

O artigo relata
principalmente o

processo
termoquímico para
tratar os resíduos

médicos.

LIU, et-all. International
journal of

envirolmental

Este estudo
discutir a

coordenação e

Revisão de
literatura.

O estudo tras o
descarte de resíduos

sólidos em Wuhan



research And
public health,

(2021).

cooperação
do governo,
hospitais,

comunidades
e outros

departamento
s no processo
de eliminação

de RSH.

(China) durante a
pandemia do

COVID-19.

KOTHARI et-all. Ciência
ambiental e

poluição,
pesquisa(2021).

Portanto, este
artigo de

revisão teve
como objetivo
identificar os

sistemas,
abordagens e

recomendaçõe
s relativas à
gestão de
resíduos e
identificar

riscos à saúde
e ao meio

ambiente nos
países.

Revisão de
literatura

Descarte de resíduos
sólidos e os impactos

que o descarte
inadequado pode

trazer.

ISLAM, et-all. Pesquisa
ambiental e
pesquisa de

poluição(2021).

Identificar os
sistemas,

abordagens e
recomendaçõe

s relativas à
gestão de
resíduos e
identificar

riscos à saúde
e ao meio

ambiente nos
países.

Revisão
narrativa.

O artigo relata a
detecção da variante

delta e do SARS-coV-2
em tratamento de

esgotos.

EL-RAMADY, et-all. Monitoramento e
avaliação

ambiental (2021).

Defender o
planejamento

preventivo
para abordar o

descarte
adequado dos

Revisão de
literatura.

Os impactos
ambientais da

COVID-19 são uma
questão global

importante,
particularmente após a



resíduos
COVID-19

gerados nos
países em

desenvolvime
nto. 

segunda onda. 

MARTINELLO, Flavia. Revista RBAC
2020

Destacar
medidas para
prevenção da
contaminação

pelo
SARS-CoV-2

nos
laboratórios

clínicos.

Revisão
narrativa

O artigo aborda a
biossegurança em

laborarmos diante da
pandemia do

COVID-19.

ZAND et-all. 2021 Tecnologi
Ambiental

(2021).

Investigar os
desafios que
emanam na
gestão de
resíduos

urbanos e de
saúde

Estudo
transversal

O artigo traz os
desafios para efetuar a

gestão de resíduos.

DAS et-all. Ciência
ambiental e

poluição (2021)

Estudar
diferentes

estratégias de
gerenciament

o de RSU,
desafios

específicos e
possíveis
soluções.

Artigo de
revisão

O estudo relata a
contaminação dos
resíduos sólidos

urbanos por COVID-19
e como os países

criaram gestões de
resíduos sólidos

urbanos.

YLYAS et-all. Ciência do Meio
Ambiente Total

(2020)

Analisa as
tecnologias de

desinfecção
para

controlar/prev
enir a

propagação
do novo

coronavírus e
o

gerenciament
o adequado

do

Revisão de
literatura

Relata os impactos
causados pelo

aumento de resíduos
médico e domiciliares
devido à pandemia do

COVID-19.

https://www.sciencedirect.com/science/journal/00489697
https://www.sciencedirect.com/science/journal/00489697


desperdício de
COVID-19.

SHIFERIE Pan African
medicall journal

2021

Orientações
sobre o
descarte

seguro de
máscaras
faciais em
particular e

equipamentos
de proteção
individual

(EPI).

Determinante
s sociais

saúde

O artigo traz
informações

relevantes sobre o
descarte de máscaras

e os impactos do
descarte incorreto.

Fonte: autoria própria (2021).

Os artigos analisados demostraram que o descarte de resíduos sólidos teve

aumento significativo devido a pandemia do COVID-19, e o descarte desses itens

não tem sido realizado de maneira correta pela população tendo em vista que a

mesma muitas vezes não está informada de como fazê-lo da maneira correta. Desta

forma, os autores sugerem a necessidade de investir em comunicação e utilizar os

veículos que já possuímos atualmente para conscientizar a população.

Surgiram nesta revisão duas categorias de análises que foram sintetizadas no

quadro 2 e serão apresentadas posteriormente na discussão deste artigo, são elas:

“Descarte correto dos resíduos sólidos nas residências e nos serviços de saúde

durante a pandemia do COVID-19” e “Impacto do descarte incorreto de resíduos

sólidos durante a pandemia do COVID-19”.

Quadro 2. Categorias de análises.

Artigo Descarte correto dos resíduos sólidos
nas residências e nos serviços de saúde

durante a pandemia do COVID-19.

Impacto do descarte incorreto de
resíduos sólidos durante a pandemia

do COVID-19.
Artigo
n°1

Tráz os métodos utilizados para o
descarte correto de resíduos médicos
durante a pandemia do COVID-19 em

Wuhan (China).

O descarte incorreto de resíduos
sólidos médicos, durante a pandemia

pode acelerar a disseminação da
doença trazendo risco significativo

para equipe médica e pacientes.



Artigo
n°2

Descarte de resíduos sólidos através da
incineração com recuperação de calor,

sem causar danos maiores ao meio
ambiente.

A forma incorreta de descartar esses
resíduos urbanos e médicos podem

causar propagação epidêmica.

Artigo
n°3

A tecnologia térmica foi uma das
técnicas que auxiliam competentemente

na degradação de resíduos sólidos e
líquidos, sejam eles domiciliares ou

hospitalares.

O manuseio inadequado levaria à
contaminação dos resíduos

municipais comuns pela COVID-19
entre outras doenças. Também há

alta possibilidade de sua
transmissão.

Artigo
n°4

A princípio reduzir a produção de
resíduos, posteriormente reutilizar com

tratamento de altas temperaturas,
promover reciclagem e por último

incinerar com recuperação de calor.

Se resíduos hospitalares forem
manuseados ou transportados
descuidadamente, levaram à

disseminação de germes e até
mesmo se tornará a fonte de

epidemias de várias outras doenças
além do COVID-19.

Artigo
n°5

O descarte desse tipo de resíduos
sólidos infecciosos deve ser feito após o
tratamento de desinfecção, conforme as
recomendações e diretrizes dadas pela

OMS.

A inconsciência e o descuido das
pessoas e do sistema de gestão de

resíduos podem levar a um aumento
dramático dos resíduos contagiosos

espalhados por todas as áreas
(levando à contaminação do ar, da

água e do solo direta ou
indiretamente) e pode aumentar a

gravidade dessa pandemia.
Artigo
n°6

O padrão para o despejo de resíduos
médicos é queimar em ambientes
controlados a mais de 1000°C, e

descarregar a fumaça no ambiente após
a separação de partículas dolorosas.

As enormes quantidades de EPI´S
gerados em unidades de saúde e

residências com técnicas
inadequadas de descarte, aterro e/ou
incineração que acabam poluindo o
meio ambiente. Consequentemente,

a variante Delta do COVID-19 foi
detectada em estação de tratamento

de esgoto na Índia.
Artigo
n°7

Técnicas de descarte mais comuns
incluem incineração, sistemas

integrados de esterilização a vapor,
micro-ondas, autoclaves e retortes a

vapor, pirólise plasmática, promessão,
sistemas de desinfecção química,

encapsulamento e aterro.

O tratamento inadequado e o
descarte desses resíduos em nossa
situação atual podem acelerar ainda
mais a disseminação do COVID-19,

criando um sério risco para os
trabalhadores das áreas médica e de

saneamento, pacientes e toda a
sociedade.

Artigo
n°8

Caso o tratamento das sobras de
amostras dos laboratórios venha a ser
realizado fora da unidade geradora ou
do serviço, estes resíduos devem ser

Os resíduos laboratoriais utilizados
para rastreio do COVID-19 devem ser

descartados de forma segura, pois
se forem dispensados de maneira



acondicionados em saco vermelho e
transportados em recipiente rígido,
impermeável, resistente à punctura,
ruptura, vazamento, com tampa com

controle de fechamento e identificado. O
tratamento deve atender ao nível III de
inativação microbiana, por exemplo, a

autoclavação.

incorrera pode ocorrer contaminação
cruzada ou multiplicando a

transmissão do vírus.

Artigo
n°9

Descartar resíduos relacionados ao
COVID-19 em sacos vermelhos para que

as equipes de coleta de lixo possam
distingui-los.

Materiais descartados, incluindo
EPIs contaminados, podem agravar

problemas ambientais e de saúde, se
não forem gerenciados

adequadamente.
Artigo
n°10

O uso de degermantes antes da
separação dos resíduos, bem como o

armazenamento dos resíduos por 9 dias,
pode ajudar a inativar o vírus COVID-19,

garantindo um nível de segurança
adequado para o gerenciamento de

resíduos sólidos urbanos.

Existe a possibilidade de os
trabalhadores do setor de gestão do
RSU estarem infectados com o vírus
COVID-19 e, assim, contribuírem para
a transmissão da comunidade, uma
vez que estão diretamente expostos
a resíduos contaminados gerados

por pessoas infectadas.
Artigo
n°11

Para medidas preventivas, deve-se
envolver os RSD em sacos no período

de 72 horas antes do descarte, resíduos
com confirmação para COVID-19 deve

ser colocado em dois sacos de cor
amarela identificado com o símbolo de

infectante.

Pode causar disseminação
exponencial desta doença fatal, pois
o desperdício age como vetor para

sars-CoV-2, que sobrevive até 7 dias
em resíduos de COVID (como

máscaras faciais).

Artigo
n°12

O mínimo que podemos fazer é manter a
máscara usada em nossos carros,

bagagem ou saco plástico até
conseguirmos uma lixeira onde

possamos descartá-los com segurança.
Se não encontrarmos um em nosso
caminho, podemos jogá-los em uma

lixeira fechada quando voltarmos para
casa.

Máscaras descartadas
incorretamente podem ser fontes
potenciais do vírus se as pessoas

entrarem em contato com elas.

Fonte: próprias autoras,2021.

DISCUSSÃO

Durante a pandemia do COVID-19 notou-se um aumento significativo na

produção de resíduos sólidos domiciliares e hospitalares. Houve uma preocupação



devido a pouca informação sobre o descarte correto desses resíduos e o potencial

de contaminação pelo vírus (DHARMARAJ et-all., 2021).

Por conta da pandemia do COVID-19 gerou-se inúmeros resíduos utilizados

tanto nas residências quanto nos hospitais. Estes EPIs que foram recomendados

como prevenção contra o vírus estão sendo dispensados de forma incorreta

trazendo contaminação do solo e da água, proporcionando uma resistência e

mutação (KHOTARI et-all., 2021).

Nota-se que vários países aderiram a modelos de gestão de resíduos sólidos

domiciliares e hospitalares para conter a disseminação do COVID-19 através destes

rejeitos que estão sendo dispensados sem quaisquer tratamentos prévio (ZAND

et-all., 2020).

Impacto do descarte incorreto de resíduos sólidos durante a pandemia do
COVID-19:

Os EPIs são comprovados como essenciais por organizações governamentais

em todo o mundo, para o ser humano em seu uso diário. Como os EPIs podem ser

usados apenas por um ciclo limitado, seu descarte se torna essencial. No entanto,

os EPIs geralmente não são descartados adequadamente após seu uso. Isso pode

criar problemas para a sociedade (transmissão em nível comunitário) (NZEDIEGWU

e CHANG 2020).

Os traços do vírus da COVID-19 foram observados em plásticos por 6,8 h, aço

inoxidável por 5,6 h (Van Doremalen et-all., 2020) e na camada externa da máscara

cirúrgica até 7 dias, embora com uma densidade celular menor de cerca de 0,1% do

inóculo original (CHIN et-all 2020).

Esses resíduos podem estar contaminados com sangue, tecidos, fluidos corporais,

órgãos e objetos pontiagudos do tratamento e incluem swabs, e dispositivos

médicos (ZHANG et al.,2020).

Os resíduos hospitalares carregam materiais perigosos que podem causar sérios

riscos ao público e ao meio ambiente se os resíduos não forem manuseados ou

descartados adequadamente. Estes precisam de atenção especial ou cuidado para o

descarte seguro dos resíduos e podem causar reinfecção à sociedade humana se

não forem tratados adequadamente (DHARMARAJ et-all.,2021).



Em quase todo o mundo nota-se que a população não tem conhecimento dos

riscos que o descarte incorreto de resíduos contaminados pela COVID-19 trás para

a saúde, ou não se atentam para boas práticas de gerenciamento, tendo em vista

que o mesmo pode ser realizado em nossas próprias casas, basta separarmos

corretamente o lixo evitando que os catadores entre em contato com este material,

ou sejam descartados incorretamente nas ruas, nos mares ou em córregos(DAS

et-all., 2021; FISSEHA SHIFERIE 2021).

Há evidências de doenças infecciosas como hepatite, cólera e febre tifoide se

espalham devido ao descarte inadequado de equipamentos biomédicos de uso

único (OMS 2018).

Descarte correto dos resíduos sólidos nas residências e nos serviços de
saúde durante a pandemia do COVID-19:

Escolher a melhor técnica de descarte de resíduos em saúde é uma decisão

muito complexa, pois depende de muitos critérios, incluindo as dimensões sociais,

econômicas, ambientais e sustentabilidade (Manupati et all., 2021). As técnicas de

descarte utilizadas na maioria dos países como China e Egito foram baseadas

principalmente em um plano típico de incineração, sem qualquer reserva extra ou

capacidade de descarte e armazenamento para resíduos adicionais de saúde

gerados pela pandemia COVID-19 (Singh et all.,2020).

De acordo com as diretrizes da OMS para a pandemia COVID-19, os resíduos

gerados durante a quarentena domiciliar devem ser mantidos em sacos pretos e

fechados antes do descarte e coleta pelo setor de gestão de resíduos sólidos

urbanos. Recomenda-se que os papéis, tecido usados e outros materiais para

espirro ou tosse sejam descartados em lixeiras e que as mãos sejam higienizadas

com água e sabão ou álcool em gel (OMS 2020).

Os resíduos usados e potencialmente contaminados devem ser transportados em

um caminhão coberto utilizando lixeiras cobertas e os equipamentos de transporte

devem ser continuamente lavados e desinfetados (Torkashvand et all.,2021).



Os resíduos devem ser descontaminados antes da triagem e, em seguida, os

resíduos classificados como infectantes devem ser armazenados por 9 dias antes de

enviá-los para reciclagem ou para serem convertidos em energia. Essa estratégia

pode ajudar a impedir ainda mais a propagação do vírus COVID-19 (Sharma et

all.2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo constata que houve um aumento significativo no descarte de

resíduos sólidos no Brasil, tanto no meio domiciliar quanto no hospitalar. Como se

destacou a mudança das formas de descarte, além de salientar o momento histórico

vivido com a descoberta do COVID-19 em escala mundial de saúde.



O isolamento social aumentou a geração de resíduos sólidos, por isso a

importância de aplicação de estratégias de gestão, portando o descarte correto e a

separação do lixo são de suma importância para o meio ambiente, para diminuir os

indicies de impactos ambientais, proteger de forma correta quem recolhe este lixo,

além de assegurar os profissionais da saúde que convivem diariamente com

pressuposições de diversos microrganismos não somente o COVID-19, alertando

também a população de como deve ser feito o descarte corretamente.

Estratégias foram tomadas, visando conter a contaminação da população, Foram

recomendadas colocar os resíduos sólidos gerados em duas sacolas e amarradas

durante um período de 9 dias antes de ser enviado para a coleta, evitando assim

contaminações.
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